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RESUMO 

O cérebro humano é um órgão complexo que vive em constante trabalho e mudanças e é 

responsável pelo controle de praticamente todas as funções corporais. A infância é um 

período de desenvolvimento cerebral e de diversas habilidades, entre elas as relacionadas com 

as funções executivas, que são fundamentais para o gerenciamento dos diferentes aspectos da 

vida com autonomia, autorresponsabilidade, independência e inserção social. O não 

desenvolvimento adequado das funções executivas gera as disfunções executivas, com déficits 

de desenvolvimento de habilidades fundamentais para o processo de aprendizagem e sucesso 

na fase escolar. O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade se caracteriza por 

disfunções executivas importantes, necessitando de estratégias específicas de intervenção para 

este desenvolvimento. A fim de auxiliar na disseminação de conhecimento específico acerca 

do TDAH e o trabalho de pais e professores, reduzindo o fracasso escolar e social destes 

indivíduos, o presente estudo realizou uma revisão narrativa da literatura especializada 

(Google Acadêmico, PubMed, livros, revistas e sites em geral) para este breve levantamento 

das estratégias de intervenção do educador no desenvolvimento das habilidades executivas em 

alunos com TDAH.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O cérebro humano é um órgão complexo que vive em constante trabalho e mudanças e 

é responsável, direta ou indiretamente, pelo controle de praticamente todas as funções 

corporais. Seu desenvolvimento ocorre a partir da terceira semana de gestação e segue até a 

vida adulta, mas é na infância que o processo se estabelece e se consolida, estando, a partir 

dos sete anos, relacionado ao ato de aprender (ROTTA; PEDROSO, 2004). 

O período da vida chamado de primeira infância (0 a 6 anos) constitui um período 

sensível para o desenvolvimento de diversas habilidades. Nesta fase, há uma maior 

capacidade de transformação do cérebro devido aos estímulos e experiências vivenciados. As 

habilidades desenvolvidas neste início serão fundamentais para o desenvolvimento de 

habilidades mais complexas em fases posteriores da vida. Entre as habilidades, destacam-se as 

relacionadas com as funções executivas, fundamentais para que o indivíduo, 

progressivamente, gerencie os diferentes aspectos de sua vida com autonomia, 

autorresponsabilidade, independência e inserção social (NCPI, 2016). 

O desenvolvimento das funções executivas é importante para a construção de 

habilidades que serão fundamentais para um bom desempenho escolar, possibilitando uma 

boa regulação das habilidades intelectuais, emocionais e sociais (DIAS; SEABRA, 2013). 

Durante a primeira infância, pais e professores atuam no estabelecimento dos primórdios 

elementares das funções executivas, que se organizam de forma progressiva e em crescente 

complexidade até a fase adulta (MANITTO et al., 2016). 

O não desenvolvimento adequado das funções executivas gera as disfunções 

executivas e pode levar a síndrome desexecutiva, com déficits de desenvolvimento das 

funções fundamentais para o processo de aprendizagem e sucesso na fase escolar. Indivíduos 

com disfunções executivas tendem a apresentar distratibilidade, problemas de planejamento, 

organização, geração de estratégias, entre outras habilidades importantes. Estudos 

demonstram que indivíduos que apresentam o Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade não apresentam as funções executivas bem desenvolvidas, necessitando de 

estratégias específicas de intervenção para este desenvolvimento (COSENZA; GUERRA, 

2011; DIAS; SEABRA, 2013). 

A fim de auxiliar na disseminação de conhecimento específico acerca da síndrome 

desexecutiva observada no indivíduo com TDAH e no trabalho de pais e professores, 

reduzindo o fracasso escolar e social destes indivíduos, o presente estudo realizou uma 



revisão narrativa da literatura especializada (Google Acadêmico, PubMed, livros, revistas e 

sites em geral) para este breve levantamento das estratégias de intervenção do educador no 

desenvolvimento das habilidades executivas em alunos com TDAH.  

 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1. Funções executivas 

 

As funções executivas (FE) cerebrais vem sendo conceituadas de diversas formas na 

literatura, mas geralmente são definidas como o conjunto de habilidades e capacidades que 

permitem o indivíduo controlar e regular seus pensamentos e comportamentos de modo a 

executar as ações necessárias para atingir um objetivo, ou seja, um sistema gerenciador 

integrado que possibilita ao indivíduo direcionar comportamentos à objetivos, realizando 

ações voluntárias auto-organizadas, adequadas e eficientes em relação ao objetivo pretendido 

(UEHARA; CHARCHAT-FICHMAN; LANDEIRA-FERNANDEZ, 2013; MOURÃO Jr.; 

MELO, 2011; GARON; BRYSON; SMITH, 2008). Essas funções permitem o 

desenvolvimento de variadas tarefas simultaneamente, mesmo na presença de fatores que 

podem desfocar a atenção. Apresentam um papel biologicamente adaptativo possibilitando 

enfrentar desafios novos e inesperados, resistir aos impulsos e tentações, trabalhar 

mentalmente com as ideias e pensamentos antes de uma ação (DIAMOND, 2013; MOURA, 

2018).  

As FE são um domínio cognitivo, comportamental e socioafetivo de grande relevância 

para o ser humano, construídas como raciocínio, soluções de problemas e planejamento. Usá-

las é trabalhoso pois é mais fácil seguir fazendo como sempre fez do que considerar o que 

fazer a seguir, ou ceder à tentação do que resistir a ela (DIAMOND, 2013; UEHARA; 

CHARCHAT-FICHMAN; LANDEIRA-FERNANDEZ, 2013).  

Existem três FE principais: controle inibitório (incluindo autocontrole e controle de 

interferência - seletividade de estímulos), memória operacional ou de trabalho (trabalhar com 

informações não mais perceptivamente presente) e flexibilidade cognitiva (pensamento 

criativo para criar novas perspectivas e adaptações às mudanças) (MOURA, 2018; 

DIAMOND, 2013). Essas FE atuam como uma interface entre os indivíduos e o ambiente 

com o qual interagem. Por esse motivo, os fatores ambientais são importantes no 



desenvolvimento dessas funções pois influenciam intensamente as modificações que estarão 

ocorrendo no sistema nervoso por causa dessa interação (COSENZA; GUERRA, 2011). 

Estudos sugerem existir um lugar no cérebro onde as FE são executadas e relacionam 

essa execução à porção mais anterior do córtex frontal, a região pré-frontal. Essa região 

expandiu-se progressivamente ao longo da evolução animal, demora a amadurecer durante o 

desenvolvimento da criança e continua a modificar-se pelo menos até o final da adolescência 

(COSENZA; GUERRA, 2011). Tarefas que requerem as FE ativam redes neurais distribuídas 

pelo córtex pré-frontal, mas também incluem o córtex parietal, gânglios basais, tálamo e 

cerebelo. Observa-se que o desenvolvimento das FE acontece ao longo da infância e 

adolescência, período de desenvolvimento dos lobos frontais e então diminuem com a idade a 

partir da fase adulta, relacionados à diminuição ou perda da função pré-frontal 

(RABINOVICI; STEPHENS; POSSIN, 2015). 

As FE - controle inibitório, memória operacional e flexibilidade cognitiva permitem ao 

indivíduo pensar antes de agir, resistir às tentações ou reações impulsivas, manter o foco, 

raciocinar, resolver problemas, ajustar-se com flexibilidade às novas demandas ou prioridades 

e ver as coisas de perspectivas novas e diferentes. O desenvolvimento dessas habilidades é 

uma das principais tarefas no longo desenvolvimento infantil, característico da espécie 

humana. Há evidencias de que este desenvolvimento se estenda até o início da vida adulta. 

Essas habilidades são críticas para o sucesso em todos os aspectos da vida e mais preditiva 

que o nível socioeconômico. Naturalmente, o bom desempenho executivo na idade adulta se 

produz sobre uma base constitucional, ainda pouco efetiva, mas que, encontrando condições 

internas e externas apropriadas, irá progressivamente tender ao seu desenvolvimento 

adequado (DIAMOND; LING, 2016; MOURA, 2018). 

Otimizar o desenvolvimento das FE pode ser interessante. Estudos demonstram que o 

desenvolvimento pode ser melhorado em qualquer idade por meio de treinamento e prática de 

diversos métodos e técnicas, inclusive através da atividade física, de maneira individual e de 

acordo com o ambiente. Estresse, tristeza, solidão ou problemas de saúde prejudicam o 

desenvolvimento ou degradam rapidamente o estabelecido, e o inverso melhora o 

desenvolvimento e reafirma as FE, além de atender às necessidades emocionais, sociais e 

físicas (BLAIR, 2016; DIAMOND; LING, 2016; HILLMAN et al., 2019). Estudos 

demonstram também fortes evidências da relação entre FEs e o desempenho escolar, algumas 

podendo ser preditoras de desempenho escolar ao longo da vida (LEÓN et al., 2013). 

O não desenvolvimento adequado das FE pode levar a síndrome desexecutiva, 

caracterizada pelo comprometimento das FE. Compreende alterações cognitivo-



comportamentais associadas ao prejuízo de seus processos componentes, como dificuldades 

na seleção de informação, distratibilidade, dificuldades na tomada de decisão, problemas de 

organização, comportamento perseverante ou estereotipado, dificuldade no estabelecimento 

de novos repertórios comportamentais, dificuldades de abstração e de antecipação das 

consequências de seu comportamento, impondo uma série de problemas à vida diária 

(STRAUSS; SHERMAN; SPREEN, 2006; COSENZA; GUERRA, 2011). Muitas condições 

neuropsiquiátricas com patologia em variadas partes do córtex apresentam-se como disfunção 

do lobo frontal, responsável pelo desenvolvimento das FE. Indivíduos com disfunções 

executivas tendem a apresentar pobre iniciação, problemas de planejamento e organização, 

dificuldades na inibição e na mudança de respostas, na geração de estratégias, entre outras. 

Assim, a inércia da Doença de Parkinson, a impulsividade da Síndrome de Tourette, a 

perseverança do Distúrbio Obsessivo-Compulsivo, a distração do TDAH, entre várias outras 

situações, pode ser compreendida como disfunções dos lobos frontais. Em síntese, todas as 

disfunções executivas têm um impacto significativo em dificuldades de comportamento e de 

aprendizagem (ASSIS, 2008; GOLDEBERG, 2002). 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

2.2. Transtorno de déficit de atenção e hiperatividade 

 

De acordo com a Associação Brasileira do Déficit de Atenção (ABDA), o Transtorno 

de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno neurobiológico, de causas 

genéticas, que aparece na infância e frequentemente acompanha o indivíduo por toda a sua 

vida, sendo considerado o transtorno mais comum em crianças e adolescentes encaminhados 

para serviços especializados. Atualmente, os índices de prevalência são de 5,9% em jovens e 

2,8% em adultos nas diferentes partes do mundo, sendo mais comum em meninos do que em 

meninas (ABDA, 2021; AXELSON; PENA, 2015; FARAONE et al., 2021). 

Estudos mostram que portadores de TDAH apresentam alterações no córtex frontal e 

nas suas conexões com o resto do cérebro. Essa região, a mais desenvolvida no humano em 

comparação com outras espécies, é a principal responsável pelas FE como foco, memória, 

planejamento e organização de ações, bem como pelas ações inibitórias de comportamento, 

que controlam as atividades e atitudes adequando-as ao ambiente. Nessa região, alterações 

dos neurotransmissores dopamina e noradrenalina, parecem estar presentes. Essas alterações 

levam a mudanças sutis em diversas redes cerebrais e no controle de processos cognitivos, 

motivacionais e emocionais desencadeando sintomas de desatenção e/ou 

hiperatividade/impulsividade. Por exemplo, um estudo demonstrou que a falha na liberação de 



dopamina nas crianças com TDAH leva a falha da sinalização da gratificação, não ocorrendo 

em tempo o reforço comportamental (ABDA, 2021; COSENZA; GUERRA, 2011; TASSOTI, 

2015).  

Muitos estudos buscam entender a etiologia do TDAH, mas esse conhecimento ainda é 

muito limitado, não sendo possível afirmar com certeza se apresenta causa única ou múltiplas. 

Sabe-se que o transtorno não é secundário a fatores culturais, modo de educação recebida dos 

pais ou resultado de conflitos psicológicos, mas acredita-se que há uma predisposição ou 

influencia genética somada a fatores ambientais, como substâncias utilizadas pela mãe 

durante a gravidez (bebidas alcoólicas, cigarros e drogas), sofrimento fetal e baixo peso no 

nascimento, contaminação por substâncias químicas (chumbo), entre várias outras causas 

estudadas e ainda não comprovadas (ABDA, 2021; TASSOTI, 2015; COSENZA; GUERRA, 

2011). 

Estudos demonstram que portadores de TDAH possuem déficits nas FE - controle 

inibitório, memória operacional, flexibilidade cognitiva, tomada de decisões e fluência verbal. 

A síndrome disexecutiva gera a incapacidade de processar e elaborar ações adaptadas ao 

meio, impactando negativamente o cotidiano do indivíduo, comprometendo a atenção 

sustentada, a capacidade em iniciar tarefas diversas ou de lidar com duas tarefas de diferente 

relevância ao mesmo tempo, a capacidade de controle de impulsos - impaciência, problemas 

de planejamento, distratibilidade, inquietação, agressividade, labilidade motivacional, entre 

outras (MONTEIRO, 2014). Esses indivíduos apresentam elevado risco de fracasso escolar e 

de convívio social, de desenvolver outros distúrbios somáticos ou psiquiátricos, de 

comportamentos de abuso de substâncias - drogas e álcool e suicídio (FARAONE et al., 

2021). Uma avaliação global do funcionamento intelectual e executivo permitem o 

reconhecimento dos pontos fortes e fracos de crianças e adolescentes com TDAH, a fim de 

delinear uma intervenção focada para a melhoria cognitiva e promoção de um progresso geral 

na vida do portador de TDAH (FAEDDA et al., 2019). 

 

2.3. Estratégias de intervenção no âmbito escolar 

 

É dever do Estado (Decreto nº 7.611/2011 e Lei nº 13.146) a garantia de um sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis, sem discriminação e com base na igualdade de 

oportunidades (BRASIL, 2011, 2015). Para isso, a educação inclusiva exige uma nova cultura 

escolar, ou seja, uma escola que vise ações educativas que atinjam a todos.  



Estudos sugerem que crianças com diagnóstico de TDAH correm um risco de fracasso 

escolar duas a três vezes maior que crianças sem o problema. Vários estudos avaliaram o 

desenvolvimento das FE nestas crianças com ou sem comorbidades associadas ao TDAH e 

observaram menor índice de desenvolvimento das FE na presença do TDAH (PEREIRA et 

al., 2020). Entretanto, estudos demonstram que as FE podem ser aprimoradas por meio de 

treinamentos específicos, melhorando assim, a sua eficiência. A melhoria na performance 

executiva pode ser obtida com tarefas e exercícios relativamente simples, com alteração e 

organização de rotinas, reduzindo os problemas decorrentes das manifestações do TDAH 

(SHUAI et al., 2017). Assim, é de extrema importância discutir estratégias que busquem 

melhorar o desenvolvimento das FE nas crianças com TDAH a fim de reduzir o risco de 

fracasso escolar e melhorar as condições de vida destes indivíduos. 

É importante que a escola esteja em constante apoio ao corpo docente para promover o 

atendimento e o aprendizado efetivo do aluno com TDAH. Oferecer aos professores uma 

formação continuada que ultrapassem a mera discussão da educação como direito de todos e 

das prerrogativas legais da inclusão escolar e realmente aprofundem nas reflexões e 

proposições de alternativas para o atendimento diferenciado. É importante também 

desmistificar o ambiente escolar para que deixe de ser um local de silêncio, sem cor e 

movimento, passando a ser um local de investigações, que garanta a participação efetiva dos 

estudantes, que realmente decidam, planejem, trabalhem em grupos e, portanto, possam pouco 

se entediar num contexto em que sejam, de fato, protagonistas de seu ensino (DAUD; 

TOGNETTA, 2016).  

Neste contexto, o papel do professor é de extrema importância pois é ele quem vai 

conduzir e mediar variadas estratégias com o aluno. É indispensável que o educador tenha 

conhecimento sobre o TDAH e sobre as melhores formas de trabalhar com este transtorno no 

âmbito escolar. Há estratégias de estimulação simples - jogos e raciocínio lógico, exercícios 

gráficos, etc. – capazes de facilitar a interação entre os alunos (PEREIRA, 2017). Há 

adaptações importantes na disposição da sala de aula: manter o aluno distante de porta e 

janela e próximo ao professor, manter a rotina (clara e previsível) e o silencio, reduzir o 

número de alunos da sala de aula, são algumas das adaptações ambientais que podem 

promover maior foco e o sucesso no processo de aprendizagem (VASCONCELOS; 

FELIZARDO, 2020).  

Adaptações nos currículos escolares também são necessárias, buscando incluir 

atividades desafiadoras voltadas para a autorregulação - música, dança, meditação, artes 

marciais, contação de histórias - podem ajudar a melhorar as habilidades de funcionamento 



executivo fundamentais. Na sala de aula, as crianças devem passar mais tempo em atividades 

de aprendizagem ativa e em grupos pequenos, para motivar a socialização (MORTON et al., 

2013). Reconhecer as limitações do aluno e os comportamentos decorrentes do TDAH – 

quando agitado, incentivar uma atividade ou permitir que se desloque, quando desmotivado, 

oferecer reforços positivos para aumentar a confiança, etc. – além de estabelecer uma 

comunicação e parceria com familiares, tende a ser efetivo (KAIPPERT et al., 2007). 

A parceria entre família e escola é imprescindível. É preciso psicoeducar e preparar 

pais e professores para seguirem como monitores/mediadores de modo a incentivar e engajar 

a criança no processo de mudança comportamental, de detecção de seus erros, a fim de 

corrigir e ajustar os comportamentos. Esse trabalho em conjunto gera uma melhora visível na 

interação social e na motivação para mudança, pois quando a criança se sente socialmente 

integrada e pertencente a um grupo, ela consegue lidar com os pensamentos e as emoções de 

maneira mais clara e criativa, e assim, exercer melhor a autorregulação (DAUD; 

TOGNETTA, 2016). 

A ABDA (Associação Brasileira do Déficit de Atenção) é uma associação de pessoas 

com TDAH, sem fins lucrativos, fundada em 1999, com o objetivo de disseminar informações 

científicas sobre o TDAH, capacitar profissionais e oferecer suporte a pessoas com esse 

transtorno e a seus familiares em todo o Brasil. Em seu site, considerado referência nacional 

no assunto, apresenta um artigo (ABDA, 2017) com algumas estratégias pedagógicas para 

alunos com TDAH - técnicas para melhorar a atenção e memória sustentadas (estimular a 

repetição ou compartilhamento de instruções, oferecimento de reforço positivo imediato, 

redução de críticas e apontamentos de erros, oferecimento de atividades e materiais 

diferenciados, estabelecimento de sinais visuais e e orais), para organização e estudo 

(incentivar o uso de ferramentas de organização como agendas, blocos de notas, post-it, 

supervisionar e auxiliar na organização de materiais e espaços, manter comunicação com pais 

para auxílio nas funções) e técnicas de aprendizado e de habilidades metacognitivas 

(explicações claras e práticas das instruções de trabalho, definição de metas claras e possíveis, 

dentro das limitações do aluno). 

Além das estratégias convencionais no ambiente escolar, estudos demonstram 

efetividade nas  intervenções baseadas na Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) com 

ensino de novas capacidades para que falhas de planejamento, solução de problemas, 

autocontrole e relacionamentos interpessoais possam ser superadas (RIBEIRO, 2016). Além 

disso, jogos digitais utilizados de modo planejado e com objetivos bem definidos, podem 



expandir o desenvolvimento da atenção, planejamento, controle inibitório, memória de 

trabalho, entre outras funções (OLIVEIRA; LIMA; COUTO, 2019).  

Estudos demonstraram que jogos digitais que requerem movimentos corporais (como 

X-Box Kinect) são capazes de auxiliar no desenvolvimento das funções executivas, das 

habilidades motoras e do desempenho cognitivo, auxiliando profissionais da educação e até 

mesmo familiares (BENZING; SCHMIDT, 2018). Estes dados corroboram estudos anteriores 

que destacaram a importância de escolas trabalharem as habilidades motoras em conjunto 

com as cognitivas, para melhorar o desempenho das crianças portadoras de TDAH (ZIEREIS; 

JANSEI, 2015).  

   

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Cada vez mais se entende a importância de conhecer e entender melhor as disfunções 

executivas, o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e a relevância da 

união de pais e professores para melhor lidar com essa criança dentro de casa e da sala de 

aula. Atualmente, muitos estudos buscam compreender melhor o transtorno e suas interfaces 

no ambiente escolar, a fim de traçar estratégias específicas capazes de aumentar o 

desenvolvimento das funções executivas e, consequentemente, o sucesso escolar e social dos 

portadores de TDAH. É relevante também a formação continuada dos professores para que 

sejam capazes de reconhecer as peculiaridades do transtorno, desenvolver e aplicar 

metodologias específicas e auxiliar adequadamente pais, de modo que os alunos obtenham 

resultados reais e evolua no processo de aprendizagem e de desenvolvimento de sua 

autonomia. A busca por novas estratégias de intervenção capazes de aumentar a capacidade e 

a autoestima das crianças pode diminuir o impacto do TDAH na vida de todos. 
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